
ACM acha reação natural 
• "Assim como é natural' 

que o ministro do Planeja-
Mento, João Batista de 
Abreu, faça os cortes ne-
cessários ao ajuste da eco-
nomia, é natural, também, 
a reação dos ministros víti-
Mas destes cortes". Disse 
ontem, o ministro das Co-
municações, Antônio Car-
los Magalhães, que teve o 
orçamento de seu ministé-
rio cortado em 50 por cento. 
Segundo ele, o importante 
nesta questão não é a recla-
mação deste ou daquele 
ministro, mas a compreen-
são de que será neçessário 
abrir mão de alguns pro-
gramas, algumas reivindi-
caçõesAmra que possamos 
ter êxito no combate à in-
flação. 

Antônio Carlos Maga-
lhães disse que este é o cer-
ne da questão. uma vez que 
se não conseguirmos con-
ter o déficit público e debe-
lar a inflação, "vamos ter 
que enfrentar grandes difi-
culdades daqui a dois anos, 
dificuldades estas que po-
derão, inclusive, prejudi-
car a própria democra-
cia". Mas ele não acredita, 
como afirmou, que a infla-
ção possa ser controlada 
num prazo inferior a qua-
tro ou cinco anos. 

REMANEJAMENTO 
O ministro das Comuni-

cações disse desconhecer o 
fato de que os militares es- 

tivessem apreensivos ou 
até contrários aos cortes 
resultantes da "Operação 
Desmonte". 

Ele revelou que ontem 
mesmo esteve conversando 
com o ministro do Planeja-
mento, João Batista de 
Abreu. sobre o remaneja-
mento que seu ministério 
terá que fazer — em função 
do corte orçamentário. Se-
gundo disse, a discussão 
dos ministros está se dando 
em termos de prioridade, 
de remanejamento de ver-
bas, mas não em relação 
aos valores suprimidos. 
Mas dise que espera, ain-
da, rediscutir alguns cortes 
sobre encargos definidos e, 
decretos-leis, "tão logo a 
economia dê sinais de recu-
peração". 

Para que não existam dú-
vidas quanto ao seu posi-
cionamento em relação à 
política "económica do go-
verno, Antônio Carlos Ma-
galhães declarou categori-
camente: "Apóio inteira-
mente a política econômi-
ca, que inclui cortes orça-
mentários, que visa funda-
mentalmente a redução do 
déficit e o controle orça-
mentário. Se alguma res-
trição tenho a fazer é quan-
to ao fato de que ela chegou 
muito tarde, porque enten-
do que nenhum governo 
tem condições de acabar 
com a inflação em menos 
de cinco anos".. 


